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cado. Essas, por sua vez, dependem das características do mercado no
qual o ativo é comercializado. O valor de mercado é especialmente
apropriado quando se julga que a diferença entre os valores de en-
trada e de saída provavelmente não será significativa ou o ativo é
mantido com a intenção de ser vendido.

7.26 Em princípio, os valores de mercado fornecem infor-
mação útil porque refletem, de maneira adequada, o valor do ativo
para a entidade. Em mercado aberto, ativo e organizado (ver item
7.28), o ativo não pode valer menos do que o valor de mercado, uma
vez que a entidade pode obter esse montante pela venda, e o ativo
também não pode valer mais do que o valor de mercado, uma vez que
a entidade pode obter potencial de serviços equivalente ou capacidade
de gerar benefícios econômicos pela compra do mesmo ativo.

7.27 A utilidade dos valores de mercado é mais questionável
quando não se observa a premissa de que os mercados são abertos,
ativos e organizados. Em tais circunstâncias, não se pode presumir
que o ativo possa ser vendido pelo mesmo valor pelo qual ele pode
ser adquirido e é necessário determinar se o valor de saída ou de
entrada é a medida mais útil. Os valores de mercado baseados em
valores de saída são úteis para ativos que são mantidos para co-
mercialização como, por exemplo, certos instrumentos financeiros,
mas pode não ser útil para ativos operacionais especializados. Além
disso, enquanto a compra de um ativo fornece evidência de que o
valor do ativo para a entidade é, pelo menos, tão grande quanto o seu
preço de compra, os fatores operacionais podem significar que o valor
para a entidade pode ser maior. Desse modo, os valores de mercado
podem não refletir o valor do ativo para a entidade, representado pela
sua capacidade operacional.

Valores de mercado em mercado aberto, ativo e organizado
7.28 Os mercados abertos, ativos e organizados têm as se-

guintes características:
(a) não existem barreiras que impeçam a entidade de realizar

transações no mercado;
(b) eles são mercados ativos e, assim, há frequência e vo-

lume suficientes de transações para fornecer informação sobre o va-
lor; e

(c) eles são organizados, com compradores e vendedores
bem informados, agindo sem impulsos, de modo a haver garantia de
imparcialidade na determinação dos preços correntes, inclusive que os
preços não representem vendas precipitadas.

Mercado organizado é aquele que funciona de maneira con-
fiável, segura, precisa e eficiente. Tais mercados lidam com ativos
que são idênticos e, portanto, mutuamente intercambiáveis como, por
exemplo, commodities, moedas e títulos em que os preços são pú-
blicos. Na prática, poucos mercados, se houver, exibem plenamente
todas essas características, mas alguns poderão se aproximar de mer-
cado organizado tal como descrito.

Valores de mercado em que os mercados não podem ser
considerados abertos, ativos e organizados

7.29 Os mercados de ativos que sejam únicos e raramente
comercializados não são abertos, ativos e organizados, ou seja, quais-
quer compras e vendas são negociadas individualmente e pode haver
grande amplitude de valores pelos quais uma transação pode ser
acordada. Portanto, os participantes incorrem em custos significativos
para comprar ou vender um ativo. Em tais circunstâncias, é ne-
cessário utilizar uma estimativa do valor de venda, à data de men-
suração e conforme as condições presentes de mercado.

Custos dos serviços
7.30 A receita da prestação de serviços evidenciada nas de-

monstrações contábeis deve ser mensurada com base nos valores
relativos ao exercício. Caso os ativos utilizados para prestar os ser-
viços sejam mensurados pelo valor de mercado, a alocação do custo
dos ativos para refletir o seu consumo no período se baseia nele.

7.31 A utilização de valores do mercado permite que o
retorno sobre os ativos seja determinado. Contudo, as entidades do
setor público normalmente não realizam atividades com o objetivo
principal de gerar lucros, e os serviços, com frequência, são prestados
por meio de transações sem contraprestação ou em condições sub-
sidiadas. Consequentemente, pode haver pouca relevância nas in-
formações de resultados decorrentes de saídas baseadas em valores de
mercado.

7.32 Conforme observado no item 7.30, a receita da pres-
tação de serviços evidenciada nas demonstrações contábeis deve ser
mensurada com base nos valores correntes no exercício. Assim, o
superávit ou o déficit do período inclui movimentações de valores
que acontecem durante o período no qual os ativos e passivos são
mantidos e nenhum resultado é evidenciado na venda do ativo. Quan-
do o ativo é comercializado em mercado aberto, ativo e organizado, a
existência do mercado fornece segurança à entidade para constatar o
valor de mercado (e nada além disso) à data do relatório. Portanto, é
desnecessário adiar o reconhecimento das mudanças no valor até que
o ganho seja realizado no ato da venda. Contudo, quando os ativos
utilizados para prestar serviços não são comercializados em mercados
abertos, ativos e organizados (ou em mercados assemelhados), a re-
levância da receita e da despesa relacionadas às mudanças no valor de
mercado é questionável.

Capacidade operacional
7.33 A informação sobre o valor de mercado dos ativos

mantidos para prestar serviços futuros é útil se refletir o valor que a
entidade é capaz de obter deles ao utilizá-los na prestação de serviços.
Entretanto, se o valor de mercado baseado em valores de saída for
significativamente menor do que o custo histórico, o valor de mer-
cado é provavelmente menos relevante do que o custo histórico para
fornecer informação sobre a capacidade operacional. Além disso, esse
valor de mercado também é provavelmente menos relevante do que
as medidas correntes baseadas em valores de entrada.

Capacidade financeira
7.34 A avaliação da capacidade financeira requer a infor-

mação sobre o montante que deveria ser recebido na venda do ativo.
Essa informação é fornecida pelo valor de mercado.

Aplicação das características qualitativas
7.35 Os valores determinados em mercados abertos, ativos e

organizados podem ser prontamente utilizados para fins de elaboração
e divulgação da informação contábil. Nesses casos, a informação irá
satisfazer as características qualitativas, isto é, é relevante, fidedig-
namente representada, compreensível, comparável e verificável. Em
tais condições de mercado, os valores de entrada e de saída podem ser
assumidos como sendo os mesmos ou muito semelhantes. Pelo fato
de ser em tempo hábil, tal informação, provavelmente, também é
tempestiva.

7.36 A extensão na qual os valores de mercado satisfazem as
características qualitativas diminui na medida em que a qualidade das
evidências de mercado diminui e a determinação de tais valores é
baseada em estimativas. Conforme indicado acima, os valores de
mercado baseados em valores de saída somente são relevantes para
avaliações da capacidade financeira e, não, para as avaliações dos
custos dos serviços e da capacidade operacional.

Custo de reposição ou substituição
7.37 Custo de reposição ou substituição é o custo mais eco-

nômico exigido para a entidade substituir o potencial de serviços de
ativo (inclusive o montante que a entidade recebe a partir de sua
alienação ao final da sua vida útil) na data do relatório.

7.38 O custo de reposição difere do valor de mercado por-
que:

(a) no contexto do setor público, é, explicitamente, um valor
de entrada que reflete o custo de reposição do potencial de serviços
do ativo;

(b) inclui todos os custos que seriam, necessariamente, in-
corridos na reposição do potencial de serviços do ativo; e

(c) é específico à entidade e, portanto, reflete a posição
econômica da entidade em vez da posição predominante em mercado
hipotético. Por exemplo, o custo de reposição de veículo é menor
para a entidade que normalmente adquire grande número de veículos
em uma única transação e é capaz de negociar descontos do que para
a entidade que compra os veículos individualmente.

7.39 Como as entidades normalmente adquirem os seus ati-
vos pelo meio mais econômico disponível, o custo de reposição
reflete o processo de compra ou de construção que a entidade ge-
ralmente observa. O custo de reposição reflete a substituição do
potencial de serviços no curso normal das operações e, não, os custos
que poderiam ser incorridos caso surgisse a necessidade urgente re-
sultante de evento imprevisível, tal como um incêndio.

7.40 O custo de reposição corresponde ao custo para subs-
tituir o potencial de serviços do ativo. O custo de reposição adota a
abordagem otimizada e difere do custo de reprodução, que é o custo
de se adquirir um ativo idêntico. Ainda que, em muitos casos, a
substituição mais econômica do potencial de serviços corresponda à
compra de ativo semelhante ao que é controlado, o custo de reposição
se baseia em ativo alternativo caso forneça o mesmo potencial de
serviços, com custo menor. Para os fins da informação contábil,
portanto, é necessário evidenciar a diferença no potencial de serviços
entre o ativo existente e o ativo substituto.

7.41 O potencial de serviços apropriado é aquele no qual a
entidade seja capaz de utilizar ou espera utilizar, tendo em vista a
necessidade de se manter capacidade de serviços suficiente para lidar
com as contingências. Dessa maneira, o custo de reposição do ativo
reflete a redução na capacidade de serviço exigida. Por exemplo, se a
entidade possui uma escola que comporte quinhentos alunos, mas,
devido a mudanças demográficas desde a sua construção, seja ade-
quada uma escola para cem alunos para as necessidades atuais e
razoavelmente requeridas, o custo de reposição do ativo é aquele de
uma escola para cem alunos.

7.42 Em alguns casos, o valor a ser obtido do ativo será
maior do que o seu custo de reposição. Contudo, não seria apropriado
mensurar o ativo por aquele valor, uma vez que ele inclui os be-
nefícios das atividades futuras, em vez do potencial de serviços na
data do relatório. O custo de reposição representa o maior valor
potencial do ativo, já que, por definição, a entidade deve ser capaz de
assegurar o potencial de serviços equivalente ao incorrer no custo de
reposição.

Custo dos serviços
7.43 O custo de reposição fornece uma medida relevante do

custo de prestação de serviços. O custo de consumo do ativo é
equivalente ao montante do sacrifício do potencial de serviços in-
corrido por essa utilização. Esse montante é o seu custo de reposição
- a entidade é capaz de restaurar a sua posição para aquela ime-
diatamente anterior ao consumo do ativo pelo desembolso igual ao
custo de reposição.

7.44 Os custos dos serviços devem ser evidenciados em
termos presentes quando baseados no custo de reposição. Assim, o
montante do ativo consumido deve ser reconhecido pelo valor dos
ativos à época em que foram consumidos - e não na época em que
foram adquiridos, como custo histórico. Isso fornece uma base válida
para a comparação entre o custo dos serviços e o montante de tributos
e outras receitas recebidos no período - os quais são geralmente as
transações do período atual e mensuradas aos valores atuais - e para
avaliar se os recursos foram utilizados com economicidade e efi-
ciência. Fornece também uma base útil para comparação com outras
entidades que evidenciam na mesma base, já que os valores do ativo
não são afetados pelas diferentes datas de aquisição, além de pos-
sibilitar a avaliação do custo de se prestar serviços futuros e das
necessidades futuras de recursos, já que os custos futuros prova-
velmente serão mais assemelhados aos custos presentes do que aque-
les incorridos no passado, quando os valores eram diferentes (ver
também o item 7.48).

Capacidade operacional
7.45 Em princípio, o custo de reposição fornece uma medida

útil dos recursos disponíveis para prestar os serviços no futuro, uma
vez que está centrado no valor atual dos ativos e o seu potencial de
serviços para a entidade.

Capacidade financeira
7.46 O custo de reposição não fornece informação sobre os

montantes que seriam recebidos na venda de ativos. Portanto, não
facilita a avaliação da capacidade financeira.

Aplicação das características qualitativas
7.47 Conforme observado anteriormente, o custo de repo-

sição é relevante para avaliações do custo dos serviços e da ca-
pacidade operacional, mas não é relevante para avaliações da ca-
pacidade financeira. Em algumas circunstâncias, o cálculo do custo de
reposição é complexo e exige opiniões subjetivas. Esses fatores po-
dem reduzir a representação fidedigna do custo de reposição. Nesse
contexto, a tempestividade, a comparabilidade e a verificabilidade da
informação elaborada com base no custo de reposição podem ser
afetadas e o custo de reposição pode ser mais dispendioso do que
outras alternativas. A informação do custo de reposição pode também
não ser de compreensão direta, especialmente quando a informação
reflete a redução na capacidade de serviços exigida (ver item 7.41).

7.48 A informação do custo de reposição é comparável den-
tro da entidade quando os ativos que fornecem potencial de serviços
equivalentes são informados em montantes semelhantes, independen-
temente de quando tiverem sido adquiridos. Em princípio, entidades
diferentes podem evidenciar ativos semelhantes em montantes di-
ferentes porque o custo de reposição é uma medida específica que
reflete as oportunidades de substituição que estão disponíveis para a
entidade. As oportunidades de substituição podem ser as mesmas ou
semelhantes para diferentes entidades do setor público. Quando são
diferentes, a vantagem econômica da entidade que é capaz de adquirir
o ativo de forma menos dispendiosa é evidenciada nas demonstrações
contábeis por meio de valores mais baixos dos ativos e de menor
custo de serviços, de modo a ser uma representação fidedigna.

Preço líquido de venda
7.49 Preço líquido de venda é o montante que a entidade

pode obter com a venda do ativo após deduzir os gastos para a
venda.

7.50 O preço líquido de venda é diferente do valor de mer-
cado, uma vez que não exige mercado aberto, ativo e organizado ou
estimativa de preço em tal mercado e que inclua os gastos para a
venda da entidade. Portanto, o preço líquido de venda reflete as
restrições na venda e é específico à entidade.

7.51 A utilidade potencial de mensurar ativos pelo preço
líquido de venda é que o ativo não pode valer menos para a entidade
do que o montante que ela poderia obter na venda do ativo. En-
tretanto, não é apropriado como base de mensuração se a entidade for
capaz de utilizar os seus recursos de maneira mais eficiente ao em-
pregar o ativo de outra maneira, por exemplo, ao utilizá-lo na pres-
tação de serviços.

7.52 O preço líquido de venda é útil, portanto, quando o
emprego mais eficiente para a entidade, sob o ponto de vista dos
recursos, for vender o ativo. Esse é o caso quando o ativo não puder
fornecer potencial de serviços ou gerar benefícios econômicos ao
menos tão valiosos quanto seu preço líquido de venda. O preço
líquido de venda pode fornecer informação útil quando a entidade
estiver obrigada contratualmente a vender o ativo abaixo do valor de
mercado. Pode haver casos em que o preço líquido de venda pode
indicar uma oportunidade de negócios.

Custo dos serviços
7.53 Não é apropriado quantificar o custo da prestação de

serviços pelo preço líquido de venda. Tal abordagem envolveria a
utilização do valor de saída como base da despesa evidenciada.

Capacidade operacional
7.54 O registro de ativos mantidos para utilização na pres-

tação de serviços ao preço líquido de venda não fornece informação
útil para a avaliação da capacidade operacional. O preço líquido de
venda demonstra o montante que poderia ser obtido na venda do ativo
em vez do valor do potencial de serviços que poderia ser obtido
daquele ativo.

Capacidade financeira
7.55 Conforme observado anteriormente, a avaliação da ca-

pacidade financeira exige informação sobre o montante que seria
recebido na venda do ativo. Tal informação é fornecida pela uti-
lização do preço líquido de venda. Entretanto, essa mensuração não é
relevante para ativos que podem gerar potencial de serviços mais
significativos ao continuar utilizando-os para prestar serviços.

Aplicação das características qualitativas
7.56 Conforme indicado no item 7.52, o preço líquido de

venda fornece informação relevante somente quando o emprego mais
eficiente para a entidade, sob o ponto de vista dos recursos, for
vender o ativo. As avaliações do preço líquido de venda podem ser
feitas por meio de referência aos mercados ativos onde eles existirem.
Para os ativos mais importantes, pode ser possível obter, com custo-
benefício razoável, avaliações de profissionais. O preço líquido de
venda geralmente fornece informação compreensível.

7.57 Na maioria dos casos em que é relevante, o preço
líquido de venda cumpre as características qualitativas da represen-
tação fidedigna, da verificabilidade e da tempestividade.

Valor em uso
7.58 Valor em uso é o valor presente, para a entidade, do

potencial de serviços ou da capacidade de gerar benefícios econô-
micos remanescentes do ativo, caso este continue a ser utilizado, e do
valor líquido que a entidade receberá pela sua alienação ao final da
sua vida útil.

Adequação do valor em uso
7.59 O valor em uso é um valor específico à entidade que re-

flete o montante que pode ser obtido do ativo por meio da sua operação
e de sua alienação ao final da sua vida útil. Como observado no item
7.42, o valor que deriva do ativo é, muitas vezes, maior do que seu custo
de reposição - normalmente é, também, maior do que o seu custo his-
tórico. Quando for esse o caso, evidenciar o ativo pelo seu valor em uso
é de utilidade limitada, uma vez que, por definição, a entidade é capaz de
garantir o potencial de serviços equivalente pelo custo de reposição.
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